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1. O que é o URBACT

2. O URBACT em Portugal

3. As redes de Ação em Síntese



Programa Europeu de cooperação territorial, Instrumento 
da Política de Coesão

Objetivo: Promover o desenvolvimento urbano sustentável 
e integrado com o envolvimento dos cidadãos

Orçamento: 110 Milhões EUR 
(co-financiamento 3 fundos UE: FEDER, IPA, NDICI)

Beneficiários:
Municípios (Cidades e vilas); Autoridades metropolitanas e 

supramunicipais; Autoridades administrativas inframunicipais; 

Entidades locais públicas ou semipúblicas instituídas por municípios

Outros quando relevantes (Universidades e centros de investigação)

1. O que é o URBACT



1. O que é o URBACT

Desde 2002 mais de 1000 Cidades envolvidas

3 vertentes principais do programa:

• Dinamização de redes – entre cidades e 
entre partes interessadas

• Capacitação – prática e aprendizagem nas 
comunidades

• Capitalização – comunicação e partilha de 
conhecimento



1. O que é o URBACT

Atividades de Capacitação

• URBACT Summer Universities

• URBACT e-Universities

• URBACT National Campus

• URBACT Toolbox

• Cursos URBACT online (ex: Keeping up with digital 

transition in cities)

• EU City Labs (com EUI)

https://urbact.eu/toolbox-home
https://urbact.eu/toolbox-home
https://urbact.eu/toolbox-home
https://moodle.urbact.eu/
https://moodle.urbact.eu/
https://urbact.eu/eu-city-labs
https://urbact.eu/eu-city-labs


1. O que é o URBACT

Atividades de Capitalização

• URBACT Knowledge Hub

• URBACT City Festivals

• Relatórios temáticos

https://urbact.eu/knowledge-hub
https://urbact.eu/knowledge-hub
https://urbact.eu/knowledge-hub
https://urbact.eu/knowledge-hub
https://urbact.eu/city-festival
https://urbact.eu/city-festival
https://urbact.eu/city-festival
https://urbact.eu/city-festival
https://urbact.eu/library
https://urbact.eu/library


    

As cidades e as partes 

interessadas locais elaboram em 

conjunto um Plano de Ação 

Integrado para abordar o seu 

desafio político comum. 

 

Capacitar > Mudar > Ter impacto 

As cidades adaptam um projeto 

bem-sucedido no âmbito das 

Ações Urbanas Inovadoras e 

elaboram um Plano de 

Investimento para o implementar. 

 

Compreender > Adaptar > 

Preparar para Reutilizar 

As cidades partilham e adaptam 

uma Boa Prática bem-sucedida 

que já foi implementada na 

cidade líder da sua rede. 

 

Compreender > Adaptar > 

Reutilizar 

As cidades trocam experiências, 

desenvolvem soluções em 

conjunto e implementam ações 

a nível local.  

 

Cocriar > Implementar > 

Transformar  

Concurso 2023 Concurso 2024 Concurso 2025 Concurso 2026 

30 redes 

Implementação em 2023-2026 

10 redes 

Implementação em 2024-2026 

25 redes 

Implementação em 2025-2028 

20 redes (estimativa)  

Implementação em 2026- 2029 

 

1. O que é o URBACT

Tipos de redes



1. O que é o URBACT

O Método URBACT

• Abordagem integrada

_Vertical – diferentes níveis de governação

_Horizontal – diferentes dimensões (ambiental,                                          

económica, social) e departamentos

_Territorial – cooperação com municípios vizinhos

• Cocriação – envolvimento de partes interessadas       

e cidadãos (Grupo Local URBACT-ULG)

• Aprendizagem através da ação – concebendo 

e testando ações para a resolução de problemas



1. O que é o URBACT

Apoios

• Peritos Líder e Peritos Ad-hoc - Candidaturas à bolsa 
de peritos abertas em permanência

• Secretariado URBACT

• Comité de Monitorização - Membros de cada país, 
participam nas decisões sobre o programa

• Pontos URBACT Nacionais (NUP) - Apoio aos parceiros, 
comunicação e ligação com o Secretariado URBACT

https://urbact.eu/sites/default/files/2023-12/URBACT%20IV_Call_Pool%20of%20Experts_vOct%202023.pdf
https://urbact.eu/sites/default/files/2023-12/URBACT%20IV_Call_Pool%20of%20Experts_vOct%202023.pdf


1. O que é o URBACT

2. O URBACT em Portugal

3. As redes de Ação em Síntese



2. O URBACT em Portugal

53 cidades/vilas em redes URBACT  (final de 2025)
Portugal – País com maior número de parceiros em redes
URBACT

• Norte – 25 parceiros

• Centro – 22 parceiros

• Lisboa e vale do Tejo – 1 parceiro

• Alentejo – 2 parceiros

• Algarve – 1 parceiro

• Madeira – 2 parceiros

Parceiros em Redes de Planeamento de Ação 27 

Parceiros em Redes de Transferência de Inovação 7 

Boas Práticas (2024) 23 

Parceiros em Redes de Transferência 19 

TOTAL de participações 76



2. O URBACT em Portugal

A DGT é Ponto URBACT Nacional e Membro 

do Comité de Monitorização do URBACT IV

Algumas atividades do Ponto URBACT Nacional (NUP)

• Divulgação - Página URBACT Portugal, redes sociais, NL 

       Fórum das Cidades

• Coordenação com/apoio Secretariado URBACT

• Participação em sessões/eventos de divulgação

• Reuniões/apoio parceiros de redes

• URBACT Campus Nacional, 2024, Torres Vedras

• Encontro de Parceiros Nacionais URBACT, 2025, S. Pedro do Sul

Reunião do ULG, Rede Hydro-Heritage, Serpa

Reunião do ULG, rede Let’s Go Circular, Lisboa E-Nova



2. O URBACT em Portugal

URBACT Campus Nacional para 

parceiros das APN
Município de Torres Vedras, 22 e 23 outubro 
2024



2. O URBACT em Portugal

Encontro de Parceiros Nacionais URBACT 2025
CIM Viseu Dão Lafões/S. Pedro do Sul, 18 e 19 novembro

• Mais de 60 participantes de cidades parceiras

• Capacitação para a comunicação + encontro com entidades 

financiadoras



1. O que é o URBACT

2. O URBACT em Portugal

3. As redes de Ação em Síntese



As Redes de Ação (Action Networks, AN) URBACT apoiam as
cidades na implementação de ações concretas que

respondam aos desafios locais identificados, com base nas
estratégias ou programas de política locais.

Intercâmbio e aprendizagem transnacionais

Apoiam a colaboração entre cidades para identificar, definir e

implementar soluções para desafios urbanos comuns.

Ações específicas e impacto a nível local

Através desta colaboração, têm a oportunidade de levar a
cabo ações concretas a nível local.

3. As Redes de Ação em síntese



3. As Redes de Ação em síntese

• Desenvolver uma estratégia ou enquadramento de política existente, garantindo a
coerência e a relevância política das atividades do projeto

• Aproveitar o intercâmbio transnacional, comparar abordagens de implementação, superar
obstáculos comuns e aperfeiçoar as ações ao longo do ciclo de vida da rede

• Mobilizar um Grupo Local URBACT (ULG) para apoiar ações de implementação através de

uma abordagem participativa

• Aperfeiçoar, implementar e acompanhar ações concretas que respondam a desafios locais
claramente identificados

• Beneficiar das atividades de visibilidade & comunicação aos níveis da UE e nacional

PORQUÊ CANDIDATAR-SE A UMA REDE DE AÇÃO?

✓ Beneficiar do apoio dos peritos URBACT
✓ Beneficiar do envolvimento das partes interessadas locais
✓ Aproveitar um espaço seguro para a experimentação



3. As Redes de Ação em síntese Jornada de 30 meses em 3 etapas

• Contratações e integração

• Criação dos Grupos Locais URBACT (ULG)

• Estudo de Base e Roteiro da rede

• Desenvolver, implementar e monitorizar as ações concretas

• Organização de Action Labs para mobilizar as partes 
interessadas na cocriação e implementação das ações

• Apoiar a aprendizagem através do intercâmbio transnacional

• Partilha de resultados e perspetivas 
futuras

• Encerramento do projeto

11/2026

Ativação Desenvolver & Implementar Final

04/2029

7 meses 20 meses 3 meses

06/2027 01/2029



3. As Redes de Ação em síntese

AÇÕES NO ÂMBITO DAS REDES DE AÇÃO URBACT

• Característica distintiva das Redes de Ação URBACT: oportunidade de as cidades parceiras 
implementarem ações concretas durante o período de vigência da rede

• Espera-se que as ações se baseiem numa estratégia local, numa política ou num Plano de 
Ação Integrado já existentes e contribuam para o avanço da sua implementação

• A execução das políticas urbanas como um ciclo contínuo de planeamento, 
implementação, aprendizagem e adaptação 

• Grande flexibilidade no que diz respeito ao tipo de ação e às atividades a implementar

• Espera-se que as Redes de Ação URBACT constituam intervenções práticas que testem ou 
melhorem as formas de abordar os desafios urbanos, sejam viáveis dentro do orçamento e 
da duração da rede, gerando conhecimentos práticos e dados concretos

• Exemplos de ações no Guia para Candidatos

https://urbact.eu/sites/default/files/2026-03/URBACT%20IV_GUIDE_Call%20for%20Action%20Networks.pdf
https://urbact.eu/sites/default/files/2026-03/URBACT%20IV_GUIDE_Call%20for%20Action%20Networks.pdf


3. As Redes de Ação em síntese

Exemplos

• Testar novos serviços ou instrumentos de política (um novo serviço municipal de aconselhamento para 

empresas locais sobre práticas de economia circular; um serviço de balcão único para apoio a 

residentes vulneráveis; um serviço de mobilidade, como bicicletas partilhadas para entregas locais).

• Testar novos mecanismos de governação ou colaboração na implementação das políticas urbanas (um 

grupo de trabalho interdepartamental para coordenar medidas de adaptação às alterações climáticas; 

uma plataforma de parceria local que reúna autoridades públicas, ONG e agentes privados para 

combater a situação dos sem-abrigo; testar novos formatos de governação participativa, tais como 

assembleias de bairro ou workshops de cocriação com os cidadãos).

• Intervenções urbanas temporárias e ações táticas (testar medidas temporárias de pedonalização ou de 

moderação do tráfego em ruas selecionadas; testar utilizações temporárias do espaço público (parques 

temporários, atividades culturais ou espaços comunitários).

• Capacitação e mudança organizacional (desenvolver e testar novas ferramentas de monitorização ou 

indicadores de políticas para uma estratégia municipal, implementar programas-piloto de formação 

para os funcionários municipais sobre a execução integrada de políticas; implementar novas 

abordagens à contratação pública que apoiem objetivos sociais ou ambientais).



3. As Redes de Ação em síntese

• Estudo de base

• Roteiro

• Reuniões transnacionais (min. 5)

• Relatórios (3)

• Artigos (3)

• Resultado final da rede: Guia de Ações

Nível da Rede Nível Local

• Grupo Local URBACT

• Portfólio de Ações

• Ações implementadas

+ Conjunto adicional de atividades de intercâmbio & 
aprendizagem e de comunicação, a definir pela parceria

RESULTADOS NO ÂMBITO DAS REDES 



Testemunhos de Parceiros em Redes URBACT

Cláudia Costa 
Câmara Municipal de Pombal – Gabinete de Desenvolvimento Sustentável e Felicidade

Fernando Gomes 
Câmara Municipal da Maia – Núcleo de Estratégia, Desenvolvimento e Inovação

Tiago Guadalupe
Câmara Municipal de Loulé – Coordenador da área “Projetos Europeus e Desportivos”, 
Departamento de Desporto



Cláudia Costa 

Câmara Municipal de Pombal 

Gabinete de Desenvolvimento Sustentável e Felicidade



O caminho de Pombal no programa URBACT

Cláudia Costa
Município de Pombal

21/4/2026



Percurso

2023: Action Planning Networks

2024: Innovation Transfer Networks
URBACT Good Practices

2025: Transfer Networks

Vamos experimentar?

Vamos olhar fora da nossa área!

Recursos Humanos são tudo!



2023: Action Planning Networks



COPE – por uma ação climática de base local

E se esta Rua fosse pedonal? Pombal Florido Tertúlia Centros históricos
Plano de Ação Centro Histórico + 

Sustentável

Semana Europeia da 
Mobilidade

Feira da Saúde e 
Bem-Estar

Dia Nacional dos 
Centros 

Históricos



E se 
esta rua fosse 

pedonal?



Como estava



Quem envolvemos



O que fizemos



O que fizemos



Concordância: 4.95

Concordância: 4.75

Concordância: 4.69

Concordância: 4.64

O que 
avaliámos



Centro histórico
de Pombal: 

Preservação, 
crescimento e 

sustentabilidade



O que fizemos



Pombal 
Florido



O que fizemos



Breaking Isolation

Programa Municipal de Promoção da Vizinhança Dar vida aos espaços
Estratégia Municipal de combate ao isolamento 

social

Participation4All
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Quem envolvemos



Programa
municipal de 
promoção da 

vizinhança



O que fizemos



O que fizemos



Retirar o estacionamento para deficiente e 

preencher com calçada

Podar as árvores

Aumentar o passeio do lado direito

Arranjar os passeios

Pôr alcatrão na estrada

Arranjar o piso

Bancos

Mesa

Canteiros

Iluminação

Mural do Mestre Bimba

Pintar uma macaca ou cobra ou caracol

O que fizemos



Dar vida 
aos 

espaços



O que fizemos



O que avaliámos



Notas 
finais



Como está agora



Percurso

2023: Action Planning Networks

2024: Innovation Transfer Networks
URBACT Good Practices

2025: Transfer Networks

2026: Action Networks

Vamos experimentar?

Vamos olhar fora da nossa área!

Vamos lá outra vez tentar novamente o pleno!
Será que podemos coordenar uma rede?

Recursos Humanos são tudo!



Requisitos externos para a participação de Pombal

• Alinhamento com a Estratégia de Desenvolvimento Pombal 2030

• Contributo claro para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

• Impacto direto e participativo na comunidade

• Retorno estruturante para o Município e para a organização 

municipal

• Trabalho intersetorial e governação integrada



Requisitos internos para a participação de Pombal

• Interesse e compromisso do Executivo Municipal

• Interesse e envolvimento da Unidade Orgânica responsável

• Recursos Humanos com perfil e competências adequadas

• Acompanhamento técnico e administrativo autónomo da Unidade 

Orgânica



obrigada
claudia.costa@gmail.com



Fernando Gomes 

Câmara Municipal da Maia

Núcleo de Estratégia, Desenvolvimento e Inovação



Sessão Informativa 

URBACT –Redes de 

Ação

O caso da rede 

EmPowerIngUs
Fernando Gomes

Câmara Municipal da Maia



Sessão Informativa URBACT – Redes de Ação

Índice

• Conceito de Redes de Transferência de 

Inovação (ITN)

• EPIU: Projeto de Inovação a ser transferido

• Rede Empowering US

• Porquê participar numa ITN

Grupo de Ação Local

Ações Piloto – Testing Actions

• Plano de investimento 



Conceito de Redes ITN

• Estas redes têm como objetivo transferir 

projetos financiados no âmbito das Ações 

Urbanas Inovadoras - Urban Innovative

Actions - UIA



EPIU: Projeto de Inovação a ser transferido

ENERGY POVERTY INTELLIGENCE UNIT (EPIU):

Projeto piloto aplicado a duas das áreas mais vulneráveis de 

Getafe, abordando o problema da pobreza energética! 

Concentra-se na recolha de informações sociodemográficas e 

técnicas para definir os determinantes da pobreza energética.

O sistema identifica grupos vulneráveis à pobreza energética

com base nas suas características em três escalas: domicílio, 

edifício e de vizinhança, e atribui-lhes soluções específicas e 

personalizadas.

O projeto quantifica e qualifica a pobreza energética oculta

para obter uma melhor compreensão do problema e 

determinar que intervenções públicas funcionam melhor em 

cada circunstância.



• SEM DEFINIÇÃO CLARA

• MULTIVARIÁVEL

• DADOS INSUFICIENTES

O QUE É A POBREZA 

ENERGÉTICA?
AQUECIMENTO 

DOMICILIÁRIO 

INADEQUADO
CORTE DE 

FORNECIMENTO DE 

ENERGIA

ATRASO 

PAGAMENTO DE 

FATURAS PONTUAL

ATRASOS 

MÚLTIPLOS NO 

PAGAMENTO 

FATURAS

NÍVEIS DE VULNERABILIDADE



A Rede ITN EmPowerIngUs



DESAFIOS:

• Pobreza energética e vulnerabilidade social

(contexto de comunidades desfavorecidas)

• Consciencialização e Participação dos

Cidadãos

• Dados energéticos: disponibilidade e

gestão

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Diagnosticar e delinear uma estratégia local

para enfrentar a pobreza energética

• Obtenção de dados confiáveis

• Promover medidas tangíveis e de eficiência: 

 Disseminar as One-Stop-Shop (OSS)

 Cpacitação Comunitária

 Comunidades de Energia Renovável

PRÁTICA ADOTADA:

A Rede ITN EmPowerIngUs



Porquê participar numa ITN

O Grupo de Ação Local (GAL) 

Sensibilizar os cidadãos: Promover o sentido de comunidade e 
envolver os cidadãos locais na cocriação de planos relacionados 
com o espaço público

Pobreza energética em comunidades desfavorecidas: 
promover o diálogo sobre questões energéticas e incentivar 
um intercâmbio construtivo de ideias

Recolha e análise de dados: aprender a superar os 
obstáculos existentes, impulsionando simultaneamente o 
desenvolvimento de metodologias inovadoras para esta 
dimensão

Equipa Interdepartamental: melhoria da colaboração entre áreas 
de trabalho para definir estratégias que possam ser adaptadas ao 
contexto, de forma a fomentar a inovação e as capacidades de 
conhecimento de uma forma holística



Grupo de Ação Local (GAL) 

10 Reuniões GAL

programadas

até final do

projeto



Porquê participar numa ITN: TESTING ACTION

Comunidade de Energia Renovável Inclusiva – Sessão Pública

Quando: 28 março 2025

Onde: Centro Comunitário Vermoim/Sobreiro

Equipa: Núcleo de Estratégia, 

Desenvolvimento e Inovação; Espaço 

Municipal; AdEPorto e EDP NEW

Grupo Alvo: Residentes Jardins do Sobreiro

Explicar o processo de

melhoria de desempenho

energético em curso nas

suas habitações;

Informar e incentivar os

inquilinos de habitações

sociais do bairro de

Sobreiro a aderirem à

Comunidade Inclusiva de

Energia Renovável;



URBACT ITN EmPowerIngUs – TESTING ACTION

Comunidades de Energia Renovável

Quando: 17 jullho 2025

Onde: Freguesia do Castêlo da Maia

Equipa: Núcleo de Estratégia, Desenvolvimento e 
Inovação

Grupo Alvo: Residentes do Castêlo da Maia

Desafios:

- Ausência de conhecimento e

compreensão sobre “comunidades de

energia renovável” e “auto consumo

coletivo”;

- Apoios para a transição energética;



Base de Dados Municipal

Quando: 4 agosto 2025

Onde: Câmara Municipal da Maia

Equipa: Núcleo de Estratégia, Desenvolvimento e Inovação e 

Divisão da Qualidade e Sistemas de Informação

Grupo Alvo: Indivíduos requisitantes de apoio social

A recolha e o processamento dos dados existentes
provenientes da base de dados interna da Câmara
Municipal, assegurando sua qualidade através de processos
de normalização e organização;

Disponibilidade de informações confiáveis e consistentes,

facilitando a análise e a tomada de decisões. Desta forma,
torna-se possível direcionar melhor os recursos e implementar
medidas mais eficazes para apoiar a população,
fortalecendo a equidade social e a qualidade dos serviços
prestados pelo município.

Porquê participar numa ITN: TESTING ACTION



A IMPORTÂNCIA DAS TESTING ACTION

Unir Estratégia e 
Realidade

O "Direito de 
Falhar"

Humanizar a 
Transição 

Energética

Dados como 
um ativo 

estratégico

Fortalecimento 
dos 

Ecossistemas 
Locais

A estratégia de living lab na Maia serviu como

uma ponte crucial entre a teoria e a prática,

permitindo à equipa EmPowerIngUs Maia

identificar barreiras invisíveis e inovar com

um "direito a falhar" controlado. Esta abordagem

demonstrou que humanizar a transição

energética é fundamental, utilizando ações teste

de pequena escala para gerar a confiança e a

mudança comportamental.



EmPowerIngUs - Investment Plan

SMART CITY UNIT - criação de uma unidade especializada

focada no tratamento de dados de diversas áreas de

conhecimento. Esta unidade irá permitir implementar um

modelo de decisão e gestão baseado em dados

Stakeholders

Setor Privado e

Parceiros

Tecnológicos



EmPowerIngUs - Investment Plan

Estudo sobre Pobreza Energética

Desenvolvido pelo EDP CNET (Centro de Novas

Tecnologias de Energia), o centro de Pesquisa e

Desenvolvimento (P&D) do Grupo EDP.

O seu principal objetivo é desenvolver um modelo de IA

capaz de prever, com baixa incerteza, agregados que

podem entrar em situação de pobreza energética

Stakeholders



EmPowerIngUs - Investment Plan

ESPAÇOS ENERGIA – MAIA ENERGY HUB - Com o objetivo

de ser um balcão único (One-Stop-Shop (OSS)) para

cidadãos e empresas esclarecerem dúvidas sobre

eficiência energética, energias renováveis, mobilidade

sustentável e apoio financeiro

Stakeholders

E outros
fornecedores de
energia



EmPowerIngUs - Investment Plan

Comunidade de Energia Renovável MAIA SOLAR

O município pretende expandir a produção descentralizada de

energia, com o objetivo de estabelecer uma “Comunidade de

Energia Renovável inclusiva.” Esta iniciativa baseia-se num projeto

piloto em curso, desenvolvido no âmbito da Operação de

Reabilitação Urbana do Bairro do Sobreiro, que envolve edifícios de

habitação social. Neste contexto, o município planeia alargar a

produção de energia fotovoltaica a outros edifícios

Stakeholders





Tiago Guadalupe

Câmara Municipal de Loulé

Coordenador da área “Projetos Europeus e Desportivos” 

Departamento de Desporto

































O Concurso para
Redes de Ação
Maria João Matos | Maria José Efigénio
Direção-Geral do Território, Ponto URBACT Nacional



1. Aspetos gerais do concurso

2. Orçamento e apoio de peritos

3. Calendário

4. Próximos passos/o que fazer?



Candidate a sua 

cidade ao Concurso

URBACT para 

Redes de Ação!

Início: 17 março 2026

Fim: 17 junho 2026, 14h00 (PT Continental)



1. Aspetos gerais do concurso

• Parceria: 6-8 parceiros 

• Parceiros (incluindo Parceiro Líder): cidades de todos os Estados Membros da UE, Suiça, 

Noruega, países do Instrumento de Assistência de Pré-Adesão e do Instrumento de 

Vizinhança, Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional

• Duração: 30 meses (de novembro 2026 a abril 2029)

• Orçamento: 1 000 000 € (EU + contribuições nacionais), dos quais 50% para 

implementação de ações a nível local

• 20 novas redes a aprovar

Redes de Ação (Action Networks, AN) – características principais



1. Aspetos gerais do concurso

Redes de Ação – características específicas

• Uma nova abordagem, mantendo a essência do programa: centrar-se no impacto a nível local, 

através da implementação de ações específicas, tirando simultaneamente partido do valor 

acrescentado do intercâmbio transnacional

• Abordagem bottom up na seleção de temas (embora sejam sugeridos temas nos Termos de 

Referência)

• Flexibilidade na identificação e definição das ações a implementar

• Afetação de 50 % do orçamento para a implementação de ações

• Simplificação de reembolso das despesas através da opção de custos simplificados (taxas fixas 

para despesas administrativas e de deslocação + novidade nos orçamentos propostos para 

execução das ações)

• Uma abordagem mais rigorosa relativamente ao cumprimento das regras em matéria de auxílios 

de Estado

• Composição da parceria

https://urbact.eu/sites/default/files/2026-03/URBACT%20IV%20Terms%20of%20Reference%20-%20Call%20for%20Action%20Networks.pdf
https://urbact.eu/sites/default/files/2026-03/URBACT%20IV%20Terms%20of%20Reference%20-%20Call%20for%20Action%20Networks.pdf


1. Aspetos gerais do concurso

Beneficiários elegíveis

"CIDADES":

• Cidades, vilas, municípios (tal como definidos pelas 

regras nacionais)

• Agências locais definidas como organizações 

públicas ou semipúblicas criadas por uma cidade

• Níveis inframunicipais de governo, tais como 

freguesias 

• Autoridades metropolitanas, CIM e aglomerações 

organizadas

Sem limitações em termos de dimensão e de população

"NÃO- CIDADES":

• Universidades e centros de investigação

• Autoridades regionais

• Autoridades de gestão (de fundos de coesão e 

solidariedade da UE)

Entidades de:

1. 27 Estados Membros da UE

2. Suiça e Noruega

3. Países do Instrumento de Assistência de Pré-

adesão (IPA) (Albânia, Bósnia e Herzegovina, 

Montenegro, Macedónia do Norte e Sérvia)

4. Países do Instrumento de Vizinhança, 

Cooperação para o Desenvolvimento e 

Cooperação Internacional (NDICI) (Ucrânia e 

Moldova)

Em caso de dúvida acerca sobre a 

elegibilidade de um potencial parceiro
→ Contactar AN@urbact.eu



1. Aspetos gerais do concurso

Parceria - requisitos de elegibilidade

✓ Parceria: 6-8 parceiros

✓ Uma cidade só pode ser candidata a parceiro líder de uma proposta de Rede de Ação
(mas pode participar, adicionalmente, como parceiro noutra rede)

✓ Um beneficiário pode ser parceiro num máximo de 2 redes aprovadas

✓ Uma parceria não pode incluir mais do que um parceiro do mesmo país

✓ É permitido 1 “parceiro não-cidade” por rede

✓ Metade dos parceiros devem ser provenientes de um Estado-Membro da UE

✓ A parceria pode incluir no máximo 1 parceiro de um país IPA ou NDICI

Recomenda-se:

• a constituição de uma parceria diversificada

• a inclusão na parceria de cidades que 

participam pela primeira vez no URBACT



1. Aspetos gerais do concurso

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE (tal como estabelecido nos Termos de Referência)

• O dossier de candidatura é submetido em inglês, respeitando o procedimento e o prazo indicado

• O dossier de candidatura está completo, incluindo os documentos exigidos 

• A proposta está completa em termos de informações e dados exigidos(O formulário de candidatura e 

as cartas de compromisso dos parceiros foram devidamente preenchidos e assinados; todas as cartas 

seguem os modelos oficiais, de acordo com as instruções)

• A proposta reúne entre 6 e 8 parceiros, incluindo o Parceiro Líder

• A parceria proposta não inclui mais de 1 parceiro não-cidade

• A parceria proposta respeita o mínimo de parceiros dos Estados-Membros e o máximo dos Estados 

Parceiros 

• O candidato a Parceiro Líder é um candidato a Parceiro Líder numa única proposta no âmbito do 

presente concurso

• Todos os parceiros candidatos têm de obedecer às regras estabelecidas pelo Programa URBACT

• A parceria não inclui mais do que 1 parceiro do mesmo país



1. Aspetos gerais do concurso

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO (tal como estabelecido nos Termos de Referência)

Um Painel de Avaliação Externo ao URBACT (EAP) analisa e classifica as candidaturas de 
acordo com os seguintes critérios:

• Relevância da questão de política abordada (20%)

• Abordagem dos objetivos transversais do URBACT (igualdade de género, transição verde 
e transição digital) (10%)

• Qualidade da parceria (30%)

• Qualidade da  metodologia e das atividades propostas (20%)

• Qualidade da gestão proposta para a rede (10%)

• Qualidade do orçamento proposto (10%) 



1. Aspetos gerais do concurso
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2. Orçamento e apoio de peritos

Recursos financeiros para a rede

Orçamento da rede: 1 000 000€

(total incl. cofinanciamento local)

Custos elegíveis: 

– Custos de pessoal
– Custos administrativos
– Viagens & alojamento
– Consultoria externa e serviços
– Equipamentos

Financiamento URBACT + contribuições locais

A repartir entre todos os parceiros

Apoio de peritos: 127 500€ 

• 170 dias no total para apoiar a 
rede

• Apoio de um Perito Líder 
durante 30 meses

• Apoio de peritos ad hoc sobre 
qualquer assunto relevante

• Gerido diretamente pelo 
Secretariado

→Parceiro Líder deve prever o equivalente a duas 

pessoas a tempo inteiro para a gestão & 

coordenação

→Parceiros – o equivalente a 1 pessoa a tempo 

inteiro



2. Orçamento e apoio de peritos

Orçamento para implementação das ações

•  50 % do orçamento global, tanto a nível da rede como dos parceiros, deve ser destinado à implementação 

de ações a nível local.

• Combinação de rubricas orçamentais: as rubricas orçamentais relativas a pessoal, consultoria externa e 

equipamento podem ser utilizadas para mobilizar fundos destinados à execução das ações.

• No formulário de candidatura: deve ser indicada uma estimativa dos custos de execução de cada ação.

• As ações, incluindo o orçamento, serão aperfeiçoadas durante a Fase de Ativação.

• 2 opções para o reembolso dos custos incorridos com a execução da ação: com base nos custos reais ou 

na opção de custos simplificados (proposta de orçamento).

• Cada parceiro pode decidir qual a opção a utilizar (durante a Fase de Ativação).

• As redes aprovadas receberão, na fase pré-contratual, instruções detalhadas sobre o método a utilizar nas 

propostas de orçamento.

• No final da fase de Ativação, o orçamento para as ações locais de cada rede será validado através de 

notificação da Autoridade de Gestão.

• Após a validação do orçamento para as ações, qualquer revisão orçamental deverá respeitar o limite de 

20%; esse limite só pode ser ultrapassado se aprovado pelo Comité de Monitorização URBACT.



2. Orçamento e apoio de peritos

Taxas de cofinanciamento

Tipo de Região Taxa de Cofinanciamento

Parceiros da UE - “Regiões 

mais desenvolvidas”
Até 65% do FEDER

Parceiros da UE - “Regiões 

em transição”
Até 70% do FEDER

Parceiros da UE - “Regiões 

menos desenvolvidas”
Até 80% do FEDER

Parceiros da Noruega Até 50% de fundos nacionais noruegueses

Parceiros da Suíça Até 50% de fundo nacional suíço

Parceiros dos Países IPA Até 95% de Fundos IPA

Parceiros dos Países NDICI Até 95% de Fundos NDICI



2. Orçamento e apoio de peritos

Apoio de peritos

• O Perito Líder da rede apoia os trabalhos da rede
durante toda a sua duração (130 dias)

• Vários Peritos ad-hoc da rede prestam apoio
específico num determinado assunto de política,
metodologia, comunicações… (40 dias)

• Os peritos são selecionados a partir da lista de
peritos URBACT IV validados, disponível no
Website URBACT

Interessados em ser peritos destas redes 

devem submeter candidatura à bolsa de 

peritos URBACT até ao dia 30 de julho de 2026



2. Orçamento e apoio de peritos

Seleção do perito líder

1. As necessidades em termos de competências e os 
critérios para a seleção dos peritos da rede devem 
ser indicados no formulário de candidatura com base 
no descrito nos Termos de Referência e no Guia

2. Após a aprovação das Redes de Ação, os peritos 
validados na bolsa URBACT serão convidados a 
manifestar o seu interesse em tornar-se Perito Líder de 
uma Rede de Ação

3. O Secretariado URBACT verificará a adequação em 
coerência com o Formulário de Candidatura

4. Seleção final acordada com o Parceiro Líder com 
base em entrevistas com os candidatos 
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3. Calendário

Calendário do concurso

• 17 março: Lançamento do Concurso

• 17 junho: Prazo limite para apresentação de 

candidaturas (via Synergie)

• 18 junho: Prazo limite para apresentação de 

candidaturas (via email)

• junho-agosto: Verificação da elegibilidade & 

Avaliação

• outubro: Aprovação pelo Comité de 

Monitorização

• 1 novembro: Data oficial de início das Redes 

de Ação

• Novembro: Seleção dos Peritos Líder

• Janeiro 2027 : Reunião de lançamento das 

Redes em Paris (Parceiros Líder & Peritos Líder)



3. Calendário

Processo de submissão (Responsabilidade do Parceiro Líder)

2 passos necessários para submeter a candidatura:

1 – Submissão online do formulário de candidatura através da plataforma SYNERGIE-CTE    
    em Inglês até 17 junho de 2026 às 14h00 (hora de PT Continental)

• informações sobre o sistema SYNERGIE no Guia do SYNERGIE (disponível em 
urbact.eu/get-involved)

2 – Envio do conjunto de documentos da candidatura através de email para AN@urbact.eu 

                                                                        até 18 junho de 2026 às 14h00 (hora de PT Continental) 

• incluindo uma cópia digitalizada do PDF assinado do pedido gerado através do 
SYNERGIE-CTE, cartas de compromisso assinadas e todos os documentos adicionais 
solicitados



3. Calendário

Normas relativas aos auxílios de Estado (novo)

• Os candidatos de uma parceria ao concurso para Redes de Ação devem ser submetidos a
uma avaliação para determinar se as atividades propostas envolvem um risco potencial
de auxílio de Estado.

• Os parceiros que integram a proposta de rede candidata devem responder
(individualmente) a um inquérito da UE sobre questões relacionadas com auxílios estatais,
disponível através desta ligação, até 17 de junho de 2026 às 14h00 (hora de Portugal
Continental).

• As orientações específicas sobre auxílios de Estado destinadas aos candidatos estão
disponíveis aqui.

• Esta declaração relativa aos auxílios de Estado é analisada pela Autoridade de
Gestão/Secretariado Conjunto do URBACT em simultâneo com a avaliação do projeto.

https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/320dcf0a-a99f-2ed4-d2b2-5b2cf2aa83f1
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/urbact.eu/sites/default/files/2026-03/URBACT%20IV_State%20Aid%20Guidance%20for%20applicants.pdf
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4. Próximos passos/o que fazer?

Por onde começar a candidatura?

Documentos Principais: 

✓ Termos de Referência

✓ Guia para candidatos

✓ Formulário de candidatura e Guia prático da 
plataforma SYNERGIE-CTE 

✓ FAQ

✓ Manual do Programa

Disponíveis em: urbact.eu/get-involved

 

Ferramenta de procura de parceiros 

(Partner Search Tool): 

No site do URBACT, em: 

http://urbact.eu/partnersearchtool

https://urbact.eu/get-involved
https://urbact.eu/get-involved
https://urbact.eu/get-involved


4. Próximos passos/o que fazer?

Sugestões e dicas

• Leia atentamente o formulário de candidatura e os critérios de

elegibilidade & avaliação constantes dos Termos de Referência

• Verifique todos os aspetos necessários para elaborar uma proposta bem-

sucedida, tal como estabelecido no Guia

• Consulte as FAQ: urbact.eu/get-involved

• Precisa de ajuda? Contacte: an@urbact.eu ou urbactnup@dgterritorio.pt

mailto:AN@urbact.eu
mailto:AN@urbact.eu
mailto:AN@urbact.eu
mailto:urbactnup@dgterritorio.pt
mailto:urbactnup@dgterritorio.pt
mailto:urbactnup@dgterritorio.pt


4. Próximos passos/o que fazer?

Assista aos próximos webinars do URBACT

• 1 de abril 2026 –09.00 às 10.00 CET (hora PT Continental):  Apresentação do concurso &
como constituir uma parceria sólida para uma Rede de Ação

• 12 de maio de 2026 - 09h00 às 10h00 (hora PT continental): Intercâmbio e

aprendizagem ao longo do percurso da rede

• 27 de maio de 2026 - 09h00 às 10h00 (hora PT continental): Está hora de submeter a
sua candidatura: aspetos técnicos & resolução de problemas (para potenciais
Parceiros Líder)

• 29 de maio de 2026 - 09h00 às 10h30 (hora PT continental): Como redigir boas

candidaturas utilizando técnicas de storytelling

• 9 de junho de 2026 - 09h00 às 10h00 (hora PT continental): Resolução final de
problemas (para candidatos a Parceiros Líder)

Detalhes: urbact.eu/get-involved

Contact: AN@urbact.eu



Newsletter

Espaço dedicado ao URBACT, em Português, na newsletter do Fórum das Cidades

Página URBACT Portugal

Página gerida pelo NUP, em Português, no website do URBACT

Redes sociais

Facebook e LinkedIn

https://www.forumdascidades.pt/content/newsletter-forum-das-cidades
https://www.forumdascidades.pt/content/newsletter-forum-das-cidades
https://urbact.eu/portugal
https://www.facebook.com/URBACT.PT/
https://www.linkedin.com/company/urbact-pt/


Obrigado pela vossa atenção

Contactos Ponto URBACT Nacional:

Maria João Matos: mmatos@dgterritorio.pt

Maria José Efigénio: mefigenio@dgterritorio.pt

urbactnup@dgterritorio.pt



Perguntas e respostas

Cláudia Costa 
Câmara Municipal de Pombal - Gabinete de Desenvolvimento Sustentável e Felicidade

Fernando Gomes 
Câmara Municipal da Maia - Núcleo de Estratégia, Desenvolvimento e Inovação

Tiago Guadalupe
Câmara Municipal de Loulé – Departamento de Desporto

Maria João Matos | Maria José Efigénio
Direção-Geral do Território, Ponto URBACT Nacional





Almoço de networking

Regresso às 14h00
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